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			Dedicatória


			Aos meus quatro filhos. Vocês são o deleite do seu pai, a
alegria da sua mãe e um testemunho do amor e da graça de Deus. Sem vocês, este livro não teria sido possível.


			Josh McDowell


			Em amor e apreço a: 


			Meus mestres e alunos; 


			Meu Único Senhor: Jesus Cristo; 


			Minha Única esposa: Charlotte; 


			Meus nove filhos:


			Cinco de sangue


			Um adotivo


			Três por casamento 


			Meus cinco — e, em breve, seis — netos.


			Dick Day




			Agradecimentos


			Todo livro é um projeto combinado a partir dos esforços de muitas pessoas.


			Gostaríamos de reconhecer as seguintes pessoas por ajudar a tornar este livro uma realidade:


			A Dave Bellis, que dirigiu o projeto deste livro por meio de seus muitos meandros e ajudou a deixá-lo em seu formato final.


			A Joey Paul, da Word Publishing, pelo seu incentivo, liderança e confiança em nós na publicação desse livro.


			A Sheri Livingston Neely, pelo seu talento em editar este livro e acompanhar atentamente todos os seus estágios de sua produção.


			À “Dads Only” Newsletter, por proporcionar a nós dois percepções na criação de filhos que afetaram nossa vida positivamente.


			E, finalmente, um agradecimento especial a Fritz Ridenour:


			Caro Fritz,


			Muito obrigado por usar o dom que Deus deu a você na escrita para pegar os nossos originais, as nossas entrevistas e a nossa pesquisa e transformá-lo num livro tão interessante e fácil de ser lido. Seu talento com as palavras, suas percepções espirituais e seu espírito de servo tornaram muito agradável trabalhar com você. Creio que muitas crianças serão abençoadas pelos seus heróis como resultado da combinação de todos os nossos esforços.


			Na paz de Deus,


			Josh & Dick




			Prefácio


			Apesar do fato de Dick Day e eu termos escrito este livro juntos, você perceberá que ele está escrito em primeira pessoa de ponta a ponta. Preferimos fazer isso porque muitas de nossas ilustrações envolvem nossas próprias famílias, parecendo-nos mais simples usar a primeira pessoa para fins de comunicação. Além disso, utilizamos normalmente “ele” ou “seu/dele” em referência a uma pessoa genérica, em vez de “ele ou ela” ou “seu/dele” ou “sua/dela”. Isso foi feito por mera conveniência e não tem objetivo de ofender a ninguém de forma alguma.


			Dick ensinou-me a maioria dos conceitos expressos nestas páginas, e os capítulos 6, 8 e 14 são creditados pessoalmente a ele. Enquanto criamos dez filhos — seis de Dick e Charlotte e quatro meus e de Dottie —, vimos os princípios de nosso Plano de Criação Positiva de Criação de Filhos gerarem frutos em nossas próprias famílias. Agora, queremos compartilhar este plano com vocês. Dick e eu pensamos da mesma forma e temos um único objetivo: ajudá-los a tornarem-se heróis para os seus filhos, bem como a tornarem-se melhores heróis para vocês mesmos.


			Josh McDowell




			Parte 1 


			Necessidade: 


			Heróis com 


			um Plano para 


			a Criação Positiva 


			dos Filhos


			INICIALMENTE, as palavras “herói” e “pai” podem soar um pouco incongruentes. Pais precisam fazer tanto para corrigir e disciplinar, instruir e limpar o nariz dos filhos que o rótulo “herói” simplesmente parece não servir para eles. Este livro baseia-se na premissa de que os pais são os referenciais lógicos para serem considerados heróis pelos filhos e oferece um plano prático para ajudá-los a desempenhar esse papel. Nestes três primeiros capítulos, você verá:


			•	uma definição para a palavra “herói” que vai além da imagem de celebridade e descreve o pai que quer ser um modelador atencioso do caráter do seu filho;


			•	por que precisamos mais do que nunca de heróis em nossas casas;


			•	por que milhões de famílias permanecem presas, vivendo num ciclo de codependência disfuncional de uma geração para outra;


			•	a razão mais importante para ser um herói para os seus filhos;


			•	como os seis princípios da criação positiva dos filho positiva dos filhos proporcionam um plano para a edificação de uma família feliz e bem estruturada; e


			•	 por que um herói jamais “deixa de levar uma criança a sério”.
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							Você Pode Trapacear um Trapaceiro, Enganar um Bobo, mas não Pode Deixar de Levar a Sério uma Criança


						

					


				

			


			ONDE QUER QUE eu fale a grupos de pais sobre “como ser um herói para os seus filhos”, sempre percebo reações variadas, mas uma delas, normalmente, é mais ou menos assim: “Como assim, eu? Um herói para meus filhos? Os heróis deles são a Madonna ou, talvez, o Mel Gibson — geralmente estrelas de cinema ou celebridades. Ou, então, atletas. Meu filho, por exemplo, gosta do Michael Jordan no inverno, do Jose Conseco no verão e do Joe Montana no outono. Como é que eu poderia sonhar em competir com esses astros?”.


			Minha resposta é sempre a mesma. Os pais não precisam competir. Eles não precisam ceder o seu lugar para as celebridades porque, segundo a minha definição de herói, os pais já são heróis — tudo o que eles precisam fazer é agir de acordo com essa prerrogativa.


			O objetivo desse livro é compartilhar com os pais o significado de ser um verdadeiro herói na sua casa e por que é tão importante para mamães e papais serem verdadeiros heróis para os seus filhos: especialmente nos dias de hoje.


			A Família Está sob uma Pressão Absurda


			Você não precisará olhar muito longe para perceber que esta não é a melhor época para ser pai e mãe. A cultura na qual temos de criar nossos filhos não é “afeita à família”. Todas as famílias estão sob uma pressão absurda, e muitas delas estão em terríveis apuros. Das crianças que nasceram em meados dos anos de 1980, estima-se que, quando elas atingirem os seus 18 anos de idade, 60% delas estarão morando num lar com somente um dos pais presente — devido a divórcio e separação, e não ao falecimento de um dos cônjuges. Segundo o Departamento de Estatística, uma em cada quatro famílias nos dias de hoje tem somente um dos pais. O número de famílias monoparentais já aumentou em 150% desde 1960.1 O número de mulheres que entrou no mercado de trabalho ultrapassou a marca dos 50% há muito tempo. Um relatório da Liga Nacional de Cidades informa que, por volta de 1990, em 64% de todas as famílias, as mães trabalhavam fora de casa. Nessas famílias, havia 10,4 milhões de crianças abaixo da idade de seis anos.2


			As esposas trabalhadoras criaram um novo vocabulário com termos como “Carreira Materna” e “Filho Solitário” [que ficam em casa enquanto os pais trabalham]. Um estudo feito nos condados de Los Angeles e San Diego mostrou que estudantes da 8a série que ficavam sem supervisão de um adulto por 11 horas ou mais por semana corriam o dobro do risco de abuso de substâncias viciantes (como álcool, tabaco e maconha) do que aquelas que tinham algum tipo de supervisão por parte de algum dos pais.3


			E o que as crianças solitárias fazem em casa quando precisam cuidar de si mesmas depois da escola? Sem dúvida nenhuma, um passatempo favorito é assistir à televisão. Uma fonte estima que, no momento em que uma criança termina a Escola Secundária, ela terá passado 18 mil horas assistindo à televisão, em comparação com somente 12 mil horas de interação com o currículo escolar. E, enquanto assistiu àquelas 18 mil horas, ela terá consentido em participar de 18 mil assassinatos.4


			Desde o início, a televisão é tão importante na vida de uma criança quanto a sua própria respiração. Um pré-escolar comum passa mais horas diante da televisão em três anos do que um estudante universitário comum passa em sala de aula em quatro anos de curso. Um estudo afirma que uma criança comum de quatro anos passa somente 25 minutos por semana em interação física com o seu pai. Todavia, essa mesma criança passa 25 horas por semana assistindo à televisão.5


			Estamos Falhando em Fazer com que os Seres Humanos Sejam Humanos


			Eu poderia prosseguir com milhares de estatísticas que expressariam a pressão que se avolumou sobre a família nas últimas décadas. Voltando aos anos de 1970, a Conferência da Casa Branca Sobre a Infância publicou o seu relatório em um documento chamado Relatório ao Presidente, que começava dizendo que as famílias americanas e os seus filhos estavam correndo um risco tão amplo e profundo que, na verdade, o próprio futuro da nação estava em jogo.


			O relatório também mostrava que, como nação, estamos experimentando uma “negligência nacional com as crianças” por parte dos pais, que tem levado a um rompimento no processo de humanização dos seres humanos. Caso esse processo não seja interrompido, 


			[...] ele pode ter somente um resultado: quanto mais rápido e difundido o crescimento da alienação, da apatia, das drogas, da delinquência e da violência entre os jovens, e não tão jovens, em todos os segmentos da nossa vida nacional. Enfrentamos a perspectiva de uma sociedade que se ressente dos seus próprios filhos e teme os seus jovens [...]. O necessário é uma mudança em nossos padrões de vida que, novamente, traga as pessoas para a vida das crianças e as crianças de volta para a vida das pessoas.6


			A Conferência da Casa Branca Sobre a Infância liberou as suas conclusões há mais de 20 anos. Será, porém, que as coisas melhoraram para a família? A partir do que posso observar, todas as previsões do Relatório ao Presidente mostraram-se verdadeiras. Nos meados dos anos de 1980, conversei com o dr. Henry Brandt, um renomado psicólogo cristão, que me falou da sua atuação nos comitês de várias sociedades missionárias que estudaram pedidos de apoio para o campo missionário. Ele disse: “Há dez anos, tínhamos um a cada três candidatos a missionário aceitos para o serviço. Hoje, somente um a cada dez se qualifica”.


			Quando perguntei a Henry por que houve um aumento tão grande na recusa de missionários, ele disse que uma das principais razões para muitas das rejeições era a “instabilidade emocional e interpessoal causada por uma frágil origem familiar”.


			Como a “Codependência” Tornou-se Parte de Nosso Vocabulário


			A descrição que Henry Brandt faz do motivo pelo qual os candidatos a missionários não preenchem os quesitos necessários traz à mente as novas expressões que têm chamado atenção em muitas igrejas: famílias disfuncionais, codependência, capacitação e pais “tóxicos”. Segundo os drs. Frank Minirt e Paul Meier, fundadores da Clínica Minirth-Meier, o termo “codependência” já é utilizado há várias décadas e foi criado a partir de tentativas de ajudar tanto os alcoólatras quanto as suas famílias. O alcoólatra era dependente do álcool, e a família do alcoólatra tornava-se dependente do seu alcoolismo. Os membros da família do alcoólatra poderiam até não ser viciados em álcool, mas eram viciados de outras formas.


			O grupo Alcoólicos Anônimos utilizava os seus famosos Doze Passos para atingir um sucesso considerável no resgate dos alcoólatras, mas não demorou para eles descobrirem que a família do alcoólatra costumava ser desmantelada poucos meses depois do viciado largar a bebida. A família adaptara-se ao estilo de vida para acomodar o alcoólatra e, de muitas formas, permitira que ele/ela continuasse bebendo, apesar do que eles sabiam ser tentativas honestas de largar o vício. Em resumo: os alcoólatras são dependentes do álcool, e as suas famílias tornam-se codependentes do alcoolismo juntamente com o alcoólatra.7 Obviamente, tanto o álcool quanto as drogas podem causar codependência, mas qualquer compulsão obsessiva (qualquer coisa ou comportamento que leve a excessos) também pode causá-la. De acordo com Minirth e Meier, a codependência também pode ser vício para as pessoas, comportamentos ou coisas à medida que a pessoa tenta controlar as suas sensações interiores pelo controle de pessoas, coisas ou eventos externos.8


			O significado literal de codependente é “dependente com”. Em muitos casos, a codependência de uma pessoa é causada pelo seu relacionamento com os seus pais e por uma infância que deixou uma grande lacuna na sua vida. Quantas pessoas são afetadas pela codependência? A estatística informa-nos que 15 milhões de americanos são dependentes de álcool e drogas e que cada um desses viciados afeta severamente, pelo menos, quatro outras pessoas importantes do seu convívio, a saber: cônjuges, filhos e companheiros de trabalho. Isso significa que existem 60 milhões de codependentes que sofrem os efeitos das drogas e da bebida de outros 15 milhões de pessoas.


			Além da bebida e das drogas, temos milhões de outros americanos que lutam contra a codependência causada pelo vício no trabalho, viciados em ira, viciados em sexo, com desordens alimentares, com compulsões em gastos excessivos e até mesmo com propensão para uma vida extremamente rígida ou legalista. Minirth e Meier observam: 


			Quando cerca de cem milhões de americanos em duas gerações seguidas sofrem de problemas de codependência, estamos lidando com uma epidemia de proporções alarmantes. A infelicidade, o desespero e a vida desperdiçada vai muito além da compreensão.9


			Meu ministério para jovens e pais é o que me deixa com pouca dúvida de que Minirth e Meier estão corretos. Os codependentes existem por aí aos milhões. Muitos deles estão aprisionados pelas drogas e pelo álcool; já muitos são assombrados pelas vozes da sua infância — vozes que os acusam dizendo: “Tente com mais afinco! Você nunca faz nada certo!”.


			Outros conhecem o sentimento recorrente de pensar que não são importantes porque os pais nunca tiveram tempo para eles. E muitos outros estão bem acostumados com vozes que dizem: “Eu vou amar você desde que você se saia bem...”.


			Minirth e Meier acreditam que o impacto e a codependência é “multigeracional” — isto é, os problemas de uma geração são passados adiante para a próxima, sendo, portanto, um ciclo que continuará enquanto não for quebrado. Moisés falou do mesmo problema quando ensinou que os pecados dos pais acabavam sendo transmitidos para os filhos até a terceira e quarta geração (vide Êx 34.7; Dt 5.8-10; 6.1,2). 


			Parafraseio o famoso poema de Dorothy Nolte sobre a forma como as crianças aprendem o que elas vivenciam:


			Quando as crianças convivem com críticas, 


			elas aprendem a criticar e condenar os outros.


			Quando as crianças convivem com hostilidade e ódio, 


			elas aprendem a odiar e brigar.


			Quando as crianças convivem com a ridicularização, 


			a sua autoimagem é transformada em timidez e falsa humildade.


			Quando as crianças convivem com vergonha e constrangimento, 


			a sua autoestima é transformada em culpa.10


			Cresci Ávido por Ter uma Família Amorosa


			Termos como “família disfuncional” podem ser relativamente recentes, mas estou bastante acostumado com a dor que tal disfunção pode causar. Meu pai bêbado poderia ser tudo, menos um herói. Minha mãe fez o melhor que pôde para amar meu irmão, minha irmã e a mim, mas meus pais não tiveram um casamento verdadeiro. Eles não tinham um relacionamento. Quando muito, coexistiam juntos. Jamais vi meu pai abraçar minha mãe, muito menos tive o prazer de experimentar o abraço dele em mim. Não consigo lembrar-me de um único momento em que meu pai levou-me para algum lugar e tenha passado um tempo a sós comigo.


			Fui criado numa fazenda de gado leiteiro de 60 hectares na zona rural de uma pequena cidade do estado de Michigan, nos Estados Unidos. Lá todo mundo conhecia todo mundo, e — é claro — todos sabiam que meu pai bebia. Meus amigos adolescentes faziam piada com meu pai e também ficavam rindo dele numa tentativa de encobrir toda aquela dor e sofrimento.


			Às vezes, eu ia à estrebaria e encontrava minha mãe deitada junto ao esterco atrás das vacas, por ter apanhado do meu pai. Ela estava tão fraca que nem conseguia ficar de pé. Eu odiava meu pai por tratá-la de forma tão cruel e, para vingar-me daquele tratamento, eu faria qualquer coisa para humilhá-lo e puni-lo. Quando ele bebia e ameaçava bater na minha mãe ou se ele estivesse bêbado quando meus amigos estivessem planejando uma visita lá em casa, eu arrastava meu pai até a estrebaria, amarrava-o dentro de uma cocheira e deixava-o por ali mesmo “dormindo” até a bebedeira passar.


			À medida que fui crescendo — e ficando maior e mais forte — fui fazendo isso com uma frequência cada vez maior. Às vezes, eu ficava com tanta raiva que amarrava os pés do meu pai com uma corda que terminava com um nó em torno do seu pescoço. Eu esperava mesmo é que ele ficasse sufocado enquanto tentava livrar-se da corda.


			Lembro-me de ter encontrado meu pai bêbado e de ter voado com tanta raiva pra cima dele que tentei curá-lo da embriaguez atirando-o com roupa e tudo dentro de uma banheira cheia de água. Na luta, acabei segurando a cabeça dele debaixo da água. Se alguém não me tivesse impedido de fazer aquilo (hoje nem me lembro mais de quem interveio naquela ocasião), provavelmente o teria afogado naquela hora.


			Cresci sem saber o que era dar ou receber amor de verdade. À medida que eu avançava para o ensino secundário e para a Universidade, a vontade que eu tinha de experimentar uma família na qual o amor verdadeiro estivesse realmente presente foi ficando cada vez maior. A ideia de escrever este livro, na verdade, nasceu muitos anos atrás, quando vi os seus conceitos sendo vivenciados nas famílias de duas pessoas que se tornaram minhas heroínas vitalícias: Dick Day, coautor desse livro, que é, juntamente com meu filho, Sean, o amigo mais próximo que tenho, e Dottie McDowell, que é a esposa mais fantástica que um homem poderia ter e uma mãe fantástica para nossos quatro filhos.


			Tornei-me Parte da Família do Dick


			Conheci Dick quando nós dois estávamos no seminário nos anos 60. Dick era um pouco mais velho do que nós; ele era casado e tinha quatro filhos. Assim como eu, ele também era produto de uma família disfuncional, com problemas de alcoolismo. Ele havia aceitado Jesus já perto dos 30 anos e sentia-se chamado ao ministério. Conheci-o, de fato, enquanto nos matriculávamos para o seminário e imediatamente nos identificamos.


			Não demorou muito para tornar-me o mais novo membro da família Day, normalmente fazendo visitas em horários inusitados, como às 6h30 ou depois das 23h para falar de algum assunto que não poderia esperar. Dick sempre era paciente, gentil, amável — todas características que eu conhecera muito pouco em minha criação.


			Fiquei imediatamente impressionado pelo tratamento que Dick e Charlotte dispensavam aos seus filhos e entre si. Eles aceitavam e apreciavam os seus filhos, sempre os incentivando e fazendo-os sentirem-se valiosos e importantes. E eles amavam os seus filhos com palavras afetuosas e marcantes — e com muitos abraços. Você pode dizer que eu aprendi a abraçar ali no convívio da família Day. E eles sempre estavam disponíveis. Eles sempre tinham tempo para os filhos — algo que me impressionava, porque meu pai nunca tinha tempo para ficar comigo.


			Outra coisa que observei era que eles agradeciam aos filhos pelas coisas que eles faziam ao redor da casa. Fosse por recolher o lixo ou por algum tipo de limpeza — qualquer serviço que eles fizessem —, eles sempre deixavam claro para as crianças o seu apreço. Quando faço uma retrospectiva de minha infância, recordo de que meu pai ensinou-me, de fato, a trabalhar. Reconheço que ele fez isso por mim, mas onde é que estava o seu reconhecimento pelas coisas que eu fazia? Não consigo lembrar-me de muita coisa — se é que algum dia ele reconheceu alguma coisa.


			Continuei frequentando a família Day, desfrutando daquilo tudo e sempre querendo mais porque eu nunca havia experimentado aquele tipo de amor na minha própria família. Num sentido real, a família de Dick tornou-se a família que eu nunca tive.


			Os Pais de Dottie Eram Heróis de Verdade


			Posteriormente, quando Dick e eu juntamo-nos à equipe da Cruzada Estudantil para Cristo, seguimos por caminhos diferentes por certo período. Acabei virando um preletor em campi universitários e foi lá que encontrei Dottie. Tão logo nos enamoramos, fiquei intrigado ao ver o quanto ela falava da sua família e de quanto a sua mãe, o seu pai, o seu irmão e a sua irmã significavam para ela. Alguns meses mais tarde, durante as férias de Natal, tive a oportunidade de conhecer a família de Dottie e, novamente, pude ver aquelas mesmas qualidades tão belamente modeladas por Dick e Charlotte Day.


			Dottie havia sido criada por pais que verdadeiramente a amavam e que tinham prazer em estar com ela. A sua mãe, de modo especial, era mestra em entrar no mundo das crianças, em enxergar a vida por meio dos seus olhos e, literalmente, mergulhar nas suas mentes para entender a sua perspectiva.


			E eu estava particularmente impressionado em ver o quanto Dottie admirava o seu pai. Ele era um sujeito normal, não espalhafatoso, um pouco rígido demais, por assim dizer, mas não havia dúvidas de que ele era um herói.


			Enquanto eu passava aquele primeiro Natal com Dottie e sua família, é difícil dizer o que mais me atraiu: se foi conhecer melhor a Dottie ou conhecer o seu pai. Logo de cara, comecei a aprender dele tudo a respeito do que significa ser um marido e um pai amoroso. O amor e a aceitação incondicionais sempre estiveram naquele lar. Ele sempre incentivou os filhos, afirmou-os e mostrou-lhes que ele preocupava-se com eles.


			E, assim como Dick, Charlotte e os seus filhos haviam feito, Dottie, os seus pais, o seu irmão e a sua irmã sempre passaram um tempo juntos. Eles não ficavam correndo para todos os lados freneticamente, tentando atender desejos de pessoas cheias de tarefas a ser executadas. Eles, na verdade, gostavam é de estar juntos e nem mesmo precisavam abrir espaço nas suas agendas para isso — eles simplesmente separavam aquele tempo porque queriam ficar juntos.


			Qual o Significado deste Nome: Herói?


			Há alguns anos, um operador de som de uma rádio fez uma enquete com quase duas centenas de adolescentes em um Shopping Center. No topo de sua lista de heróis, estava Prince, seguido de Madonna e Michael Jackson. Nenhum daqueles adolescentes citou o seu pai ou a sua mãe. Será que aquilo significa mesmo que os pais e as mães estão mesmo fora do páreo? Claro que não! Isso simplesmente significa que quase duas centenas de crianças davam à palavra “herói” o mesmo sentido de “pessoas favoritas na área do entretenimento”. Os heróis verdadeiros, porém, não são imagens brilhantes em uma tela de televisão ou cinema; elas não vêm até você somente por uma noite em um show de rock ou em um evento esportivo. Heróis verdadeiros estão aí para o longo prazo, e você pode conhecer as suas fraquezas junto com as suas forças.


			Levando em consideração o dinheiro que tenho, tanto a família de Dick quanto a de Dottie chegam muito mais perto de identificar o que vem a ser e o que faz um herói de verdade do que a maioria das concepções verdadeiras ou falsas que as pessoas encontrarão nos dias de hoje. Ambas sempre demonstraram para mim o que significa ser um verdadeiro herói. E não se trata do conceito plástico e deslumbrante de celebridade, que é normalmente glorificado pela mídia, mas, sim, de modeladores sólidos de caráter que mostram como deve ser um marido, um pai, uma esposa e uma mãe de verdade.


			Como você define a palavra “herói”? Se você for ao dicionário, uma edição mostrará que um herói é “percebido por feitos de coragem e nobreza de propósito; um herói arrisca ou sacrifica a sua vida”. Outra definição diz que herói é “uma pessoa importante em algum evento, campo ou causa por ter conquistado algum feito ou dado alguma contribuição especial”.


			Essa segunda definição explica exatamente a loucura de nossos dias e por que muitos pais temem jamais poder ser heróis para os seus filhos: eles não têm “carisma” suficiente para isso. Definições de dicionário são boas para iniciantes, suponho eu; para mim, porém, elas não explicam exatamente a natureza real de um herói.


			Para que alguém seja meu herói, essa pessoa precisa ser alguém a quem eu desejo imitar. Um herói não pode ser considerado um herói se você não desejar imitá-lo, agir da maneira como ele age e viver da maneira como ele vive.


			Heróis Têm Certas Características em Comum


			Heróis verdadeiros compartilham das mesmas características básicas. Eles sabem o que creem e praticam-no independentemente das consequências. Eles estão dispostos a sacrificar o seu tempo e fazer com que os seus valores tornem-se vivos. Heróis não vivem apenas de conversa; a sua caminhada demonstra quem eles são e o que eles são. Heróis jamais são grandes demais que não se possam dobrar para ajudar os outros. Eles jamais começam a pensar que são tão sábios a ponto de dispensar o aprendizado pessoal. Heróis jamais confundem força e mansidão — eles são capazes de demonstrar ambos quando qualquer um dos dois é necessário. Heróis sempre compartilham os seus dons com os outros e sempre jogam segundo as regras. E heróis jamais se tornam tão acostumados ao sucesso que não conseguem mais se lembrar do que é um fracasso.11


			Infelizmente, muitos dos “heróis” ou “heroínas” dos nossos dias não têm compaixão, ética, valores familiares e tantos outros atributos ou características acima descritas. Ah, claro, eles podem até ser bons naquilo que fazem; podem ser temporariamente populares; podem até ganhar muito dinheiro, mas a vida que levam não é lá realmente digna de ser imitada.


			Uma Nova Definição de “Herói”


			Nesse livro, queremos que os pais saibam que ser um herói para os seus filhos significa compartilhar a realidade, sem falsas aparências, sem falsidades e hipocrisias. Queremos redefinir a palavra “herói” nos seguintes termos:


			herói (he ‘rój) s. qualquer mãe ou pai que 


			demonstre o tipo de compaixão, caráter, 


			consistência e integridade que faça dele(a) 


			um modelo positivo de caráter.


			Jesus contou uma parábola que tem muito a dizer a respeito dos modelos de caráter — sejam eles bons ou ruins. Ele disse: “[...] Não cairão ambos na cova? O discípulo não é superior a seu mestre, mas todo o que for perfeito será como o seu mestre” (Lc 6.39-40).


			A motivação real para você desejar ser um herói para os seus filhos está nas palavras de Jesus. Não é simplesmente porque você quer sentir-se importante, respeitado ou amado. Não se trata simplesmente de querer experimentar sentimentos confusos de admiração e respeito ao ser considerado um superpai ou supermãe. Todas essas coisas podem ser efeitos colaterais positivos de sermos heróis; elas, porém, não são o objetivo final.


			Você quer ser um herói para os seus filhos para equipá-los a viver uma vida plena e abundante em um mundo ferido, hostil e necessitado.


			Você deseja que seus filhos sejam capazes de dizer “não” para as drogas, para o sexo antes do casamento e para todas as pressões que são colocadas sobre eles pela mídia e pelos seus companheiros adolescentes, não é mesmo? Então, comece enquanto eles são pequenos (ou comece agora, independentemente da idade deles) e trabalhe no sentido de ser o seu herói. Quanto mais você se torna um herói para os seus filhos, mais eles ouvirão a você e mais eles viverão segundo os seus valores.


			Como vão seus Filhos?


			Pense nisso por um minuto. Outro motivo pelo qual você deve desejar ser um herói para os seus filhos é porque eles desejarão ser como você. Vamos encarar os fatos: existe um elo entre pais e filhos que não se compara a nenhum outro relacionamento neste mundo. Parafraseando Lucas 6.40: “Os filhos não estão acima dos pais, mas todos os filhos, depois de instruídos, serão a semelhança dos pais”.


			O que queremos ver em nossos filhos? Tudo o que eles veem em nós, nós veremos neles, inclusive o seu conceito de Deus. No seu excelente livro, The Parent Factor, os autores Robert McGee, Jim Craddock e Pat Springle afirmam:


			A visão que você tem de Deus, o seu autoconceito e a sua capacidade de relacionar-se com os outros são influenciados pelo seu relacionamento com os seus pais. Se os seus pais foram (e são) amáveis e apoiadores, você, provavelmente, crê que Deus é amável e forte. Você, provavelmente, é uma pessoa segura e confiante e é capaz de relacionar-se facilmente com as outras pessoas. Entretanto, se os seus pais foram rígidos e exigentes, você, provavelmente, crê que Deus também age dessa forma e pode pensar que jamais fará o suficiente para agradá-lo [...]. Tenham eles sido amáveis ou distantes, gentis ou rígidos, apoiadores ou negligentes; os pais sempre desempenham um papel decisivo na formação de nossa visão acerca de Deus, acerca de nós mesmos e acerca de nosso relacionamento com o próximo. O resultado pode ser maravilhoso ou trágico.12


			Nós concordamos! Os relacionamentos que os seus filhos têm com você, com os pais, determinarão a qualidade de vida que eles experimentarão quando adultos. Se você for o herói deles, Deus será o Super-herói deles. Eles desejarão servi-lo por amor, e não por temor — por gratidão, e não por culpa. Se você tiver filhos pequenos, lembre-se de que você é como um “herói” para eles. Tudo o que você disser, eles acreditarão. Se você disser que a lua é feita de queijo, eles acreditarão. Se suas palavras e ações comunicarem que eles são pessoas especiais e amadas por quem são, e não pela sua aparência ou pelo que eles fazem; quando eles crescerem, eles resistirão à tentação de entrar na “linha de montagem do melhor desempenho” e acabarão descobrindo por que o sucesso pessoal, o status, a beleza e a riqueza não trazem a felicidade duradoura.


			Lembre-se de que, em breve, o mundo trará sobre as suas vidas jovens e inocentes a sua mentira mais sinistra — que o valor deles depende somente da sua adequação aos padrões de sucesso aceitos pela sociedade. Porém, se a sua mensagem for suficientemente firme, quando eles ouvirem essa mentira, do fundo do coração deles fluirão memórias preciosas de amor e aceitação que os fortalecerá a dizer “não” para o engodo de Satanás e “sim” para a suficiência de Cristo.


			E para vocês, pais de crianças com idade mais avançada, nunca é tarde para começar a fazer o que é certo.


			Neste livro, um herói de verdade é uma mãe e um pai que vive cada dia segundo os princípios que o próprio Jesus ensinou. Isso parece muito simples, não é mesmo? Porém, qualquer pai sabe que isso não é nada simples. Em vez de estar no controle (no modo “o pai ou a mãe é que sabem o melhor”), nossos dias são transformados numa série de atividades estabanadas nas quais reagimos, parecendo estar sempre na defensiva, sem saber muito se conseguiremos dar conta de todas as coisas.


			Os Seis Princípios para Ser um Herói


			Conheço essa sensação, e Dick também, mas queremos oferecer ajuda: um plano que chamaremos de “Seis Princípios da Criação Positiva dos Filhos”. Esses seis princípios básicos são: aceitação, apreço, afeto, disponibilidade, prestação de contas e autoridade.


			O capítulo 2 apresentará uma visão geral desses princípios básicos, e o restante deste livro desenvolverá cada um deles em profundidade para apresentar a você percepções bíblicas e educacionais, bem como muitas sugestões para colocar em prática cada princípio dentro da sua própria família.


			O Plano de Seis Princípios dará a você instruções passo a passo para tornar-se um herói para seus filhos. Sim, é verdade que as crianças ficam fascinadas e impressionadas com astros do rock e dos filmes, além de outras celebridades com grande visibilidade na mídia. Porém, a partir do que vejo viajando 240 quilômetros por ano, conversando com secundaristas e universitários, o que eles realmente procuram é liderança, caráter, integridade e, acima de tudo, amor; e o único lugar onde eles acharão isso é com Mamãe e Papai, e não com a banda pop “New Kids on the Block”. Os adolescentes conhecem a diferença entre um interesse verdadeiro e uma preocupação fingida. Eles sabem instintivamente a importância que eles têm para as pessoas ao seu redor.


			Eles sabem quando são realmente amados, aceitos e apreciados. Sabem se estão sendo valorizados ou desprezados, se são importantes ou insignificantes. Sabem distinguir quando o afeto vem do coração, ou quando vem por obrigação, ou distração. Eles, entretanto, não sabem diferenciar muito bem o “tempo de qualidade” do “tempo em quantidade”. Tudo para eles é a mesma coisa, e eles não se deixam enganar quando os pais não estão disponíveis.


			Nunca Deixe de Levar uma Criança a Sério!


			Não tenho certeza de onde peguei o slogan que coloquei por título deste capítulo, mas ele acabou tornando-se um princípio básico para a minha própria família, e eu falo dele onde quer que eu vou:


			Você pode trapacear um trapaceiro, 


			enganar um bobo, mas não pode deixar 


			de levar a sério uma criança.


			Você voltará a ler essa frase antes do término deste livro. Se você não aproveitar nada mais destas páginas, oro para que você compreenda que os seus filhos não sejam enganados, relevados ou ignorados. Palavras não são suficientes. Elas desejam encontrar-se com ações.


			Para serem heróis, os pais não precisam ser perfeitos. Eles precisam, entretanto, de humildade, comprometimento e disposição para aprender. Quando as crianças são criadas com aceitação, apreço, afeto, disposição, prestação de contas e autoridade amorosa, coisas maravilhosas podem acontecer.


			Quando as crianças convivem com a tolerância e com o justo tratamento, 


			elas aprendem a ser pacientes e justas com as outras pessoas.


			Quando as crianças convivem com o incentivo, 


			elas aprendem a ser confiantes e seguras.


			Quando as crianças convivem com os elogios e palavras positivas, 


			elas aprendem o valor do apreço.


			Quando as crianças convivem com a justiça, 


			elas aprendem o significado da retidão.


			Quando as crianças convivem com a segurança, 


			elas aprendem a ter fé.


			Quando as crianças convivem com a aprovação, 


			elas aprendem a gostar de si mesmas.


			Quando as crianças convivem com a aceitação incondicional, 


			elas aprendem a encontrar o amor em Deus e no mundo.13


			Este “Plano de Criação Positiva dos Filhos” torna possível o acesso a todos esses benefícios e ainda mais. Esse plano, entretanto, não é nenhuma fórmula mágica. Ele não garante o sucesso, porém serve de bússola para seguirmos em todo tipo de terreno, em tempo bom ou em tempo de tempestade. Agora, passemos a olhar para esse plano com mais detalhe.


			Para Pensar, Debater ou Experimentar por si mesmo


			1 – Você já pensou em por que e como o seu papel de pai deveria incluir o conceito de ser um herói para o seu filho? Por que sim ou por que não?


			2 – Neste capítulo, Josh redefine a palavra “herói”, colocando uma forte ênfase no termo “modelador de caráter”. O que seus filhos veem em você, você verá neles no futuro. Como essa afirmativa afeta seu modo de pensar sobre sua responsabilidade como pai? O que seus filhos estão aprendendo à medida que eles observam você praticar os seus valores (o que você afirma crer)?


			3 – A página 25 contém uma citação dos autores de outro livro a respeito de como a visão que uma criança tem de Deus, de si mesma e dos pais é influenciada pelo seu relacionamento com os seus pais. Leia novamente aquela citação e use-a como base para seguir adiante com o restante deste livro.


			4 – “Os filhos não estão acima dos pais, mas todos os filhos, depois de instruídos, serão a semelhança dos pais”. Pense por alguns instantes como seus filhos estão se tornando como você. Identifique duas ou três características positivas em você que mesmo gostaria que fossem transmitidas para seus filhos e, em seguida, pense em maneiras como você poderia utilizar para modelar essas características neles nesta semana.




			

				

					

					

				

				

					

							

							CAPÍTULO


							2


						

							

							Não Deixe 


							por Conta do Acaso, 


							Planeje as Coisas


						

					


				

			


			COSTUMA-SE dizer que o casamento e a criação de filhos são duas responsabilidades que as pessoas assumem com pouco e nenhum treinamento. Na verdade, a maior parte do treinamento que elas obtêm é “em ação”, na base da tentativa e erro. É irônico vermos que justamente os relacionamentos mais preciosos de nossa vida são deixados por nós ao acaso. Esperamos que, de algum modo, o amor conquiste a tudo, que “os filhos saibam que eles são sempre amados por nós” e que “tudo o que fazemos é para o seu próprio bem”.


			Na realidade, recebemos um treinamento bastante intensivo para o casamento e para assuntos relativos à família de nossos primeiros professores, a saber: nosso pai e nossa mãe. O problema é que o modelo de instrução que recebemos da parte deles nem sempre é de acordo com os princípios de Deus.


			Se o que me serve de base é o que os adolescentes pelo país a fora estão dizendo, então a educação que vem de berço não tem funcionado muito bem. Apesar de um número crescente de livros, vídeos, filmes e outras parafernálias informativas, a criação de filhos permanece um mistério que muitas famílias não conseguem resolver.


			DICK DAY e eu não alegamos ter todas as respostas para as famílias disfuncionais e nem para os casos de codependência. O plano que descreveremos neste capítulo não se trata de uma fórmula clara e isenta de erros. Cremos, todavia, que chegamos a alguns princípios básicos da criação de filhos que podem fazer muito para ajudar famílias disfuncionais a romper o ciclo negativo e ajudar as famílias que estão funcionando bem a aprender a desenvolver uma abordagem ainda mais positiva e piedosa.


			Nosso objetivo é substituir os costumes tóxicos com uma criação instrutiva, e a probabilidade de fazer isso de forma bem-sucedida está muito mais a seu favor se você utilizar os “Seis Princípios da Criação Positiva dos Filhos”. Uma maneira de olhar para o Plano dos Seis Princípios é vê-los como uma receita:


			Você começa com a aceitação. 


			Depois você acrescenta o apreço.


			Tempera ambos com uma boa quantidade de afeto e disponibilidade. 


			Em seguida, acrescenta prestação de contas; tudo coberto com autoridade amorosa.


			Tudo o que dizemos no resto deste livro será baseado nesses Seis Princípios da Criação Positiva dos Filhos. Experimente colocar qualquer um desses seis princípios em ação na sua família, e você estará edificando um melhor relacionamento com seus filhos. Coloque todos em ação, e você poderá tornar-se um verdadeiro herói para seus filhos!


			Cuide, no entanto, para que você utilize esses seis princípios na sua ordem correta. Alguns pais cristãos bem-intencionados pensam que eles podem começar estabelecendo a sua autoridade. Eles querem ter a certeza de que os seus filhos prestarão contas a eles de tudo o que fazem, e sua palavra favorita é: “responsável”. Pais preocupados com o estabelecimento da autoridade creem que coisas como a aceitação, o apreço, o afeto e a disponibilidade são consequências da sua autoridade. Porém, como veremos no capítulo 3, não é muito sábio tomarmos isso como verdade. Além do mais, trabalhar primeiramente na sua autoridade é exatamente o contrário de como ser um herói positivo para seus filhos.


			Por que a Aceitação Precisa Vir Primeiro


			Para usar o Plano de Seis Princípios de modo correto, você precisará começar pela aceitação, pois ela é o fundamento absoluto de um bom relacionamento com seus filhos. O ideal é que se alcance a aceitação incondicional — a comunicação do seu amor de tal maneira que seus filhos saibam, independentemente do que eles possam fazer ou dizer, independentemente da falha que eles cometam, que tanto a sua mãe quanto o seu pai sempre estarão ao seu lado.


			Quando os filhos sentem a verdadeira aceitação da parte dos seus pais, eles sentem que estão seguros. Eles sabem que são valorizados, que têm um valor que não é determinado pelo seu bom desempenho, mas somente pelo fato de eles serem quem são e que também são amados simplesmente por serem quem são. A maioria dos pais concordará que esse é o ideal que almejam, e muitos acreditam que estão atingindo o alvo. Na realidade, entretanto, eles normalmente oferecem aos seus filhos uma aceitação (condicional) baseada no desempenho.


			Em outras palavras, contanto que Joãozinho e Mariazinha sejam “bonzinhos” (comportarem-se bem), serão aceitos por seus pais. Porém, se os filhos cometerem erros, falharem, forem desobedientes ou travessos, essa aceitação desaparece — pelo menos temporariamente. Os pais podem remover essa aceitação de forma muito sutil, mesmo sem perceber, só que a criança sente isso de forma imediata.


			Minha experiência pessoal com meus quatro filhos informa-me que essa aceitação incondicional é uma tarefa contínua. Você não faz um “voto de aceitação” e, em seguida, considera que está comunicando essa aceitação só por meio de suas intenções. Uso todas as oportunidades que tenho para fazer com que meus filhos saibam que são aceitos por mim, estejam eles vencendo ou perdendo as batalhas e desafios da vida cotidiana. Como eu, eles são seres humanos e têm os seus dias bons e os dias que não são lá muito bons. Minha aceitação, porém, permanece constante.


			A Aceitação de Katie, Minha Jogadora de Futebol


			Minha esposa, Dottie, e eu estamos sempre procurando maneiras de demonstrar nossa aceitação incondicional a nossos filhos. Às vezes, chego a duvidar de que estamos no caminho certo, mas, então, nossos filhos vêm com algumas observações que nos mostram que eles estão entendendo bem todas as coisas. Eles estão ouvindo e assistindo as coisas de forma muito mais atenta do que imaginávamos.


			Por exemplo, quando nossa filha, Katie, tinha apenas seis anos, ela tornou-se uma jogadora de destaque em sua categoria de futebol infantil feminino. Depois de um aquecimento para um dos seus jogos mais importantes da temporada, ela veio correndo até mim e fez a seguinte proposta: 


			— Papai, se eu marcar um gol, você me dá um dólar?


			— Claro — respondi minha filha com um sorriso no rosto.


			— Puxa vida! — disse Katie. 


			Para uma menininha de seis anos, um dólar por gol é quase como um contrato multimilionário na liga norte-americana de basquete.


			— Espera um segundo — eu disse a ela, segurando-a pelo braço antes de ela voltar para o campo para juntar-se ao time. — Olha, mesmo que você não marque nenhum gol, papai vai te dar um dólar. Fechado?


			— Fechado, pai! Puxa vida! — Katie voltou a gritar antes de sair saltitando de volta para o campo.


			Mas aí a agarrei novamente e disse: 


			— Espera um minuto, e você sabe por quê?


			Minha menininha de seis anos parou e virou-se para mim. Durante, pelo menos, três anos, eu havia tentado ajudá-la a entender o que era a aceitação incondicional e nunca havia conseguido fazer-me entender completamente. Naquele momento, porém, ela virou-se para mim e disse: 


			— Sim... não importa se eu jogar futebol ou não, não é mesmo? O papai me ama mesmo assim, não é mesmo?


			Minha filha não poderia ter dito nada naquele momento que me deixasse mais feliz. Não sei dizer se Katie marcou ou não marcou gol naquele jogo. Isso não fez a menor diferença. O que importa mesmo é que ela sabia que era amada por mim de forma incondicional, e era isso o que importava.


			O Apreço diz: “Você é Importante”


			Se a aceitação é o alicerce de um bom relacionamento com seu filho, o apreço é a pedra angular. A aceitação de seu filho edifica a sua autoestima e o seu senso de segurança. O apreço acrescenta-lhe um senso de significado, a ideia de que: “Ei, eu sou mesmo importante! Mamãe e Papai gostam de ter eu sempre por perto — eles têm orgulho de mim!”.


			Para praticar o apreço, torne-se o que a autora Mamie McCullough chamou de “bom procurador”. Em vez de abordar a tarefa de educar os filhos com o objetivo de corrigir, disciplinar e manter os filhos na linha, ponha a ênfase em outra direção. Procure, primeiramente, onde e quando você poderá elogiar e recomendar com sinceridade os seus filhos.


			Isso não significa que você abandonará a disciplina ou a correção quando ela for necessária, mas, sim, que você abrirá o caminho para a disciplina permitindo que a criança saiba que você realmente observa e aprova o que ela faz de correto. A seguir, você poderá corrigir os erros ou comportamentos erráticos em um clima positivo em vez de viver num clima negativo do tipo: “Tudo o que eu vejo são os erros dos meus filhos; eu vivo pegando no pé deles!”.


			Dick e eu teremos muito mais a dizer sobre “apreço” nos capítulos 7 e 8. Por ora, coloque-o na sequência da “aceitação” com os dois principais blocos de construção que proporcionam a metade amorosa da equação da criação dos filhos. Abordaremos posteriormente Limites — prestação de contas e autoridade. Antes, precisamos olhar com brevidade duas maneiras fundamentais de mostrar a seus filhos que você realmente os aceita e aprecia.


			O Afeto Diz: “Você É Amável”


			Parece desnecessário lembrar aos pais para terem afeto pelos seus filhos. Infelizmente, muitos filhos crescem sem esse sentimento, e as repercussões podem ser sentidas muitos anos depois. Normalmente, os adolescentes que se envolvem com sexo antes do casamento estão em busca de um amor que não receberam quando eram pequenos.


			Sempre tive a firme convicção de que o afeto é algo que não se pode economizar para as crianças. Elas precisam ouvir e sentir seu afeto todos os dias. Fisicamente, você precisa tocá-las, dar a elas muitos abraços, beijos, afagos e tapinhas nas costas. Verbalmente, você deve dizer a elas que as ama. Elas devem ouvir isso exaustivamente. Pessoalmente ou pelo telefone, tento dizer a cada um de meus filhos um “eu te amo” de uma forma ou de outra, pelo menos quatro ou cinco vezes por dia.1


			É verdade que, à medida que as crianças vão crescendo e avançam nas séries elementares, elas podem começar a agir como se não precisassem ou não desejassem muito afeto. A partir do que vi, entretanto, essas crianças mais crescidas precisam mais do que nunca de afeto — ou talvez ainda mais do que isso. Pode ser um problema descobrir a hora, o lugar e a forma correta de demonstrar afeto para com elas, mas nunca deixe de crer, nem por um único instante, que elas não desejam recebê-lo.


			Infelizmente, existe uma tendência por parte dos pais em demonstrar cada vez menos afeto à medida que os filhos vão crescendo. Um estudo ao qual tive acesso relata um declínio claro no afeto verbal e físico tanto por parte das mães quanto por parte dos pais à proporção que as crianças crescem. 54% das mães fazem afirmações diárias como “eu te amo” para os alunos da 5a série, mas no momento em que essas crianças chegam ao primeiro ano do segundo grau, somente 36% das mães continuam a fazê-lo. Quanto aos pais, 44% demonstrava afeto verbal para alunos do quinto ano, mas o número caía para 36% no momento em que eles atingiam o primeiro ano do segundo grau.


			Quanto ao afeto físico — abraços, beijos, tapinhas nas costas e assim por diante —, 68% das mães demonstrava-o aos alunos do 5o ano, mas os números caíam a 44% no momento em que eles chegavam ao 1o ano do 2o grau. Cinquenta por cento dos pais demonstrava afeto físico para os alunos do 5o ano, e os números caíam para 26% no momento em que chegavam ao 1o ano do 2o grau.2


			Nenhum estudo pode ser tomado como “palavra final”, mas essas estatísticas claramente sugerem que, quanto mais velhas as crianças ficam, menos os seus pais fazem declarações a elas ou lhes demonstram o seu amor. Como você acha que é para as crianças que atingem 15, 16 ou 17 anos de idade? Seria bom supormos que esses percentuais caem para valores ainda menores? É terrivelmente irônico que, justamente quando uma criança atinge a adolescência e está lutando com a identidade pessoal e tentando construir uma autoimagem positiva e uma autoestima saudável, ela provavelmente receberá pouquíssimo afeto da parte dos pais.
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